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A tatuagem Zetan no braço direito de Martin Orchard não parava de brilhar desde a noite em que ele atravessou o portal na Pirâmide de Quéops. Ela ardia com mais intensidade quando ele pensava em Keila — a garota que nunca deveria ter existido, mas que carregava o sangue dos deuses e a sombra de uma enganadora.

Nos anos que se seguiram à sua vingança, Martin aprendeu a verdade mais dura de todas: magoar alguém não cura você. Apenas aprofunda a ferida dentro da sua própria alma.

Esta é a história do que aconteceu após a noite chuvosa na Reserva Trenerry. De um homem moribundo tentando construir uma última coisa boa. De uma criança aprendendo que podia escolher a luz em vez da fome violeta. E dos fios silenciosos que o Verdadeiro Criador teceu em cada cicatriz e em cada sonho.
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Capítulo 1 – A Chamada Violeta Sydney, final de 2042
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Keila Hines ainda não tinha dois anos, mas os sonhos já a haviam tomado conta.

Eles chegavam nas altas horas da madrugada, escapando por entre o brilho suave de seu abajur em forma de lótus. Naquela noite, o sonho se iniciava em um parque que ela quase reconhecia — a Reserva Trenerry, onde o oceano encontrava o penhasco. Mas ali a grama brilhava com uma luz interior e as ondas cintilavam como safiras sob um sol dourado. O ar tinha cheiro de eucalipto e algo ancestral.

Um homem alto ajoelhou-se diante dela. Um lado do seu rosto era bonito e curtido pelo tempo, com olhos azuis claros que irradiavam uma estranha afeição paternal. O outro lado escondia-se atrás de uma máscara branca e lisa que parecia respirar.

“Olá, estrelinha”, disse ele, com voz grave e paciente. “Eu sou o seu verdadeiro Vovô Martin. Sua mãe ainda não lhe contou a verdade, mas você é especial.”

No sonho, Keila era mais velha — cinco ou seis anos — e estava de pé, firme e descalça. O homem mascarado abriu um estojo elegante. Dentro, havia lentes de contato que brilhavam com cores impossíveis: safira se misturando a um púrpura real, púrpura se aprofundando em um violeta voraz e pulsante.

Quando ela estendeu a mão para pegá-los, o mundo se incendiou.

Cidades surgiram ao longe, suas luzes curvando-se em perfeita sincronia. Uma energia pulsava em suas veias como luz estelar líquida. Ela se sentia imensa. Imparável.

“Você carrega o sangue dos deuses, Keila”, sussurrou o avô Martin. “Seu pai era Brahma — um dos antigos Zetans que moldaram a humanidade há muito tempo. Rangda era sua sobrinha. Isso faz dela sua prima. A violeta que dorme dentro de você é mais antiga que a humanidade. Um dia ela despertará, e o mundo não terá escolha a não ser se curvar.”

Keila tentou novamente, mas o sonho se despedaçou. A luz dourada do sol tremeluziu. O olhar bondoso do homem mascarado entristeceu.

“Lembre-se de mim, estrelinha”, disse ele enquanto o mundo se desfazia. “Quando chegar a hora, escolha o poder. Escolha-me.”

Keila acordou com um grito agudo.

Seu coração batia forte. O suor grudava em seu pijama de seda. A cor violeta ainda ardia por trás de suas pálpebras. Por segundos aterrorizantes, ela ainda podia sentir o imenso poder — a sensação de que podia levantar carros, comandar oceanos, fazer o mundo se ajoelhar.

"Mamãe..." ela choramingou.

As altas portas duplas se abriram quase antes que a palavra saísse de seus lábios. Sabina Hines se movia com a graça silenciosa de uma mulher que outrora lutara em uma guerra interestelar e perdera quase tudo, exceto sua filha. Mesmo sem a maior parte de seus antigos poderes, ela emanava uma aura de força serena. O luar iluminava as rugas de preocupação entre suas sobrancelhas.

Sem dizer uma palavra, Sabina atravessou o quarto e pegou Keila nos braços, pressionando o rosto da criança contra a curva quente de seu pescoço. O aroma de sabonete de lavanda e chá Earl Grey a envolveu como um escudo.

"Mais um pesadelo, meu amor?"

Keila assentiu com a cabeça, escondendo-se ainda mais. "O homem mascarado voltou. Disse que é meu avô de verdade. Mostrou-me olhos roxos e disse que tenho sangue divino. Disse que eu poderia fazer o mundo inteiro se curvar diante dele."

Os braços de Sabina se apertaram. Ela carregou Keila até as amplas portas de madeira teca da varanda, deslizou uma delas para abrir e deixou a brisa fresca do oceano envolvê-las. Por um longo momento, ela não disse nada, apenas a embalou suavemente e cantarolou a antiga canção de ninar marciana que carregava consigo através do tempo e da morte.

Quando a melodia se dissipou, Sabina falou com uma honestidade cautelosa.

“Aquele homem é Martin Orchard. Ele não é seu avô. Ele é um homem muito magoado e muito zangado que fez coisas terríveis porque queria me punir. Nada do que ele diz sobre você é verdade da forma como ele quer dizer. Você é especial, Keila. Mas não por causa de máscaras, poder violeta ou linhagens ancestrais. Você é especial porque todos os dias você pode escolher quem quer se tornar.”

Keila recuou para observar o rosto da mãe ao luar. "Ele disse que meu pai era Brahma. Disse que Rangda é minha prima."

A expressão de Sabina vacilou com uma dor antiga. Ela afastou os cabelos úmidos da testa de Keila. “Brahma fez parte de como você veio a ser. Mas isso não significa que você pertença ao mundo dele, ou à sombra de Rangda. Você pertence a este lugar. A mim, ao papai e à vida que estamos construindo. A violeta que você sente é real, mas não te controla. Você é mais forte do que qualquer legado, minha querida. Você pode escolher a bondade. Você pode escolher o amor.”

Keila traçou o contorno da tênue cicatriz ao longo da clavícula da mãe. "Será que o homem mascarado voltará na vida real?"

Sabina hesitou, depois respondeu sinceramente: "Não sei. Mas se ele fizer isso, enfrentaremos juntas. Você nunca está sozinha, Keila. Atravessei o tempo e a própria morte para ser sua mãe. Não deixarei que ninguém nos tire isso."

Ela carregou Keila de volta para a cama grande onde Alex dormia, com um braço estendido sobre o espaço vazio que Sabina havia deixado. Sabina deitou-se na cama e a abraçou com os dois braços, criando um casulo de segurança.

Lá fora, através das janelas que iam do chão ao teto, o amanhecer começava a pintar o Pacífico com suaves tons de rosa e dourado. Lá dentro, a respiração de Keila finalmente se acalmou.

Mas, no fundo, onde sonhos e linhagens se entrelaçavam, algo antigo e meio Zetan se agitava.

Uma prima distante de Rangda. 
Filha de Brahma. Uma criança que um dia teria que escolher entre o poder da violência e o amor silencioso e obstinado.
E a meio mundo de distância, num atol ensolarado em Kiribati, Martin Orchard abriu o olho que lhe restava na escuridão e sorriu por trás da máscara.

A conexão ainda existia. 
O jogo estava longe de terminar.
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Capítulo 2 – O Jogo Silencioso da Casamenteira Kiribati, 2043–2044
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Martin Orchard estava de pé na ampla varanda de teca de seu complexo particular no atol, enquanto a brisa quente do Pacífico trazia consigo aromas de sal, coco e frangipani. O pôr do sol pintava a lagoa de fogo líquido. Outrora, tamanha beleza o teria deixado indiferente. Agora, apenas o lembrava de quanto pouco tempo lhe restava.

O câncer já se alastrava atrás do olho que lhe restava. Os Cristais Zeto replicados que o sustentavam estavam perdendo a eficácia. Mas Martin não estava pronto para morrer. Não enquanto Sabina Hines vivesse no luxo, criando a criança que deveria ter sido sua arma.

Ele tomou um gole lento de rum envelhecido e abriu o tablet criptografado. Dois perfis brilhavam na tela.

Simona Fischbein — perspicaz, brilhante, ainda carregando as cicatrizes de sua obsessão por Sabina. 
Elenoa Tui — gentil, resiliente, uma ilhéu do Pacífico que perdeu toda a sua família no tsunami provocado pela Pirâmide Submersa.
O grande golpe de Martin contra Sabina estava planejado para 2047, quando Keila completaria seis anos. Mas partidas menores ainda poderiam feri-la nesse meio tempo.

Duas semanas depois, Simona chegou primeiro, desembarcando do hidroavião com um impecável terno de linho branco.

Enquanto saboreavam água de coco gelada e sashimi, Martin apresentou seu plano: uma nova divisão humanitária da Harapan focada na restauração de recifes e no auxílio às vítimas de tsunamis e guerras. "E tenho uma tarefa
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